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Entre as Linhas / Dan Cameron

A arte de Rosângela Rennó lida com a impossibilidade de memória coletiva, e o 

modo com que ela tende a ser sifonada pelos receptáculos que desenvolvemos 

para contê-la. Embora a descrição possa parecer extremamente direta, e 

embora a combinação de fotografia e texto continue sendo para muitos artistas 

contemporâneos um campo prático definido, existem vários aspectos da prática de 

Rennó que diferenciam sua obra daquela de outros artistas que trabalham estruturas 

estilísticas paralelas em outras partes do mundo. Entretanto, o impacto de sua obra 

se extende para muito além das discussões sobre sua comparativa originalidade, o 

mesmo sobre sua considerável habilidade em lograr realizá-la.

Por um lado, ela tem estado profundamente engajada pelas qualidades visuais de 

fotografias antigas (ou nem tão antigas) e semi-autônomas, em especial aquelas 

que foram produzidas para fins institucionais, jornalísticos, ou legais, e onde houve 

pouco ou nenhum esforço de produzir uma imagem do modelo que pudesse ser 

considerado como artística. De fato, às vezes ocorre que as imagens selecionadas 

por Rennó como base de uma determinada peça mal possam ser decifradas como 

a semelhança de determinada pessoa. Como exemplos de representação, elas 

permanecem marginalizadas, tanto no sentido literal como no sócio-cultural da 

palavra. As imagens estão freqüentemente fora de foco, e seu desafio à autoridade 

visual de nosso mundo – em outras palavras, ao papel ominipotente desempenhado 

por uma imagética fotográfica de alto contraste, gerada por computador e baseada 

em vídeo é quase digna de pena em sua modéstia. Porque elas nos lembram 

nossos limites e imperfeições (para não dizer nossa mortalidade), as imagens de 

Rennó provocam uma reação complexa, composta em partes iguais de nostalgia e 

rejeição do passado.

Para Rennó, a seleção e desenvolvimento de textos tem sido outra preocupação. 
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Procurando seu caminho por entre as vastas florestas de boatos, insultos amargurados 

e puro folclore que constituem atualmente a imprensa – sobretudo num país com 

hábitos de leitura tão diversos e vorazes como o Brasil –, Rennó isola e nos devolve 

certos fragmentos em forma de citações anônimas. Enquanto não podemos valer-nos 

das fontes para estes fragmentos, e devemos então abandonar nosso compreensível 

instinto para vê-los como parte de uma continuidade narrativa, o sabor e a intenção 

originais de cada pedaço de texto são bastante claros. De fato, ao absorvermos os 

significados submersos que as técnicas de recorte e colagem de Rennó tendem a 

trazer à luz, nos tornamos igualmente conscientes do fato duplo de que o pretenso 

leitor do texto não somos nós e que, mais importante ainda, os significados que 

escolhemos através da reconfiguração de Rennó pretendiam ser absorvidos apenas no 

nível mais inconsciente e subliminar pelos grupos de consumo aos quais estas revistas 

e jornais foram dirigidos.

Na [ instalação Hipocampo ], Rennó temporariamente deixa de lado a fotografia por 

completo e resolve focalizar apenas as palavras – ou melhor, os textos que tomam 

a forma imagética. Apresentando estes textos através de um complexo sistema de 

iluminação que modifica de modo significativo a relação perceptual do visitante com 

a sala em que são exibidas, Rennó transforma o ato público da leitura numa espécie 

de jogo de visibilidade, invisibilidade e claro-escuro. O ato de tornar visível que é 

transmitido pela lenta metamorfose de uma parede aparentemente vazia em blocos de 

texto nos assegura que a relação com a fotografia (sob a forma de técnicas de câmera 

escura) ainda se vê bastante presente.

De modo realmente profundo, Rennó está interessada nas sobras da cultura – naquilo 

que foi deixado de lado durante o processo de resolver-se o que tem valor. O 

irônico nome de Arquivo Universal por ela dado à sua vasta coleção de materiais 

encontrados reflete uma noção de que a sociedade poderia freqüentemente ser 

melhor representada justamente através dos tipos de objetos aos quais ela não 

deseja delegar a responsabilidade de sua imagem. Sua maneira de re-apresentar 

este material desfaz uma parte da mística da representação, e nos proporciona (em 

seu lugar) um autoretrato coletivo, baseado nas incontroversas meias-verdades que 

constituem grande parte da dieta cultural de qualquer indivíduo razoalvelmente letrado. 
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Neste preciso enfoque detalhístico, porém, a atividade de Rennó também pode ser 

compreendida como uma tentativa de rehumanizar o processo de receptividade 

para leitores e espectadores. Sua suposição não-declarada parece ser a de que até 

mesmo o aparente descuido com que as palavras são utilizadas por uma sociedade 

que se baseia na informação seja apenas o que ela nos convida a fazer. Através 

do reconhecimento e captura dos aspectos humanos de uma área cada vez mais 

desumanizada da produção cultural, Rennó nos lembra também que a busca de 

valores universais constitui o verdadeiro significado da arte.
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